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No  presente  trabalho  descrevemos  dois  novos  gêneros  e  uma
nova  espécie  de  Mallóphaga  parasitas  de  Falconiformes,  apro-
veitando  a  oportunidade  para  redescrever  e  figurar  o  genóti-
Po  de  um  dos  novos  gêneros.  Aliás,  queremos,  mais  uma  vez
acentuar,  a  nossa  convicção  na  necessidade  de  detalhada  e  cui-
dadosa  ilustração  nos  trabalhos  sobre  Mallóphaga,  principal-
mente  em  se  tratando  de  genótipo,  dado  o  cáos  em  que  se  en-
contra  o  grupo  e  o  interesse  que  ele  apresenta  no  estudo  da
filogenia  de  seus  hospedeiros.  Mei’a  descrição,  embora  feita
com  grande  cuidado,  é  falha  e  em  grande  parte  representa  o
resultado  de  uma  interpretação  pessoal,  enquanto  que  uma  fi-
gura  fiel,  sendo  passível  de  uma  comparação  objetiva,  diminuo
muito  a  probabilidade  de  erro  na  identificação  de  uma  espécie
e  supre  as  falhas  da  descrição.

C
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Família

H  N  O  C  E  R  A

PHILOPTER1DAE

ACUTIFRONS  n.  g.

Este  gênero  se  caracteriza  pela  forma  da  cabeça,  das  fai-
xas  tergais  e  presença  de  placa  esternal  apenas  no  l.°  segmento
abdominal.
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Descrição  do  gênero:  Filopterídeo  pequeno.  Cabeça  com  a  re-
gião  pre-antenal  ponteaguda;  faixa  antenal  circundando  a  borda  pre-
antenal;  sutura  clipcal  distinta,  porem  pouco  conspícua  nos  lados;
signatura  presente;  glândulas  e  esclerito  esofogeano  presentes;  faixa
occipital  e  placa  guiar  nitidas;  clavi  bem  desenvolvidas  e  triangula-
res.  Antenas  iguais  nos  dois  sexos.

Pterotórax  mais  estreito  que  a  cabeça  e  de  bordas  arredondadas.
Abdómen  ovalar;  faixas  tergais  integrais,  a  do  l.°  segmento

parcialmente  dividida  ao  nivel  da  linha  mediana;  placa  esternal  mui-
to  estreita,  presente  apenas  no  l.°  segmento  abdominal.  Placa  geni-
tal  presente  em  ambos  os  sexos.

Genótipo:  Acutifrons  vieirai  n.  sp.

Este  novo  gênero  apresenta  uma  semelhança  apenas  su-
perficial  com  dois  dos  recentes  gêneros  de  Clay  &  Meinert-
zhagen,  a  saber:  Upupicola  e  Cuculicola.  Deste  último  sepa-
ra-se  facilmente  pela  presença  de  faixas  e  signatura  occipital,
por  apresentar  as  placas  tergais  íntegras  e  as  esternais  apenas
no  l.°  segmento  abdominal.  De  Upupicola  afasta-se  pela  estru-
tura  diversa  das  faixas  da  cabeça  e  pela  ausência  dos  pleuritos
e  placas  esternais.

Acutifrons  vieirai  n.  sp.

Hospedador  tipo:  Hypomorphus  urubutinga  urubutinga
<Gmlim).

Especimes  examinados:  Um  macho  e  uma  fêmea  colecio-
nados  no  hospedador  tipo;  um  macho  colecionado  no  Milvago
chimachivia  chimachima  (Vieillot),  e  um  macho  e  uma  fêmea
colecionados  no  Rupornis  viagnirostris  magniplumis  (Bertoni).

Descrição:  Fêmea  (Fig.  1).

Cabeça  cônica,  mais  longa  que  larga;  região  prc-anlenal  com
comprimento  igual  à  post-antenal;  bordas  da  região  pre-antenal  con-
vergentes  e  formando  um  ângulo  bastante  conspícuo  ao  nivel  da  li-
nha  mediana  da  região  clipeal;  signatura  tão  longa  quanto  larga,
com  coloração  idêntica  ao  reslo  da  cabeça,  c  limitada,  posterior-
mente,  por  uma  sutura  mais  clara;  bordas  temporais  arredondadas;
faixa  clipeal  bordejando  toda  região  pre-antenal;  as  occipitais  são
divergentes,  e  aparentemente,  se  iniciam  distante  da  borda  occipital;
mandíbulas  fortes;  “clavi”  triangulares;  antenas  filiformes:  o  l.°
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P*'
articulo  é  curto  e  grosso,  o  2.°  é  o  mais  longo,  os  três  últimos  são
dc  comprimento  subiguais.  A  superfície  dorsal  da  cabeça  apresenta
três  cerdas  delicadas  de  cada  lado  da  signatura;  duas  sobre  a  sutura
clipeal  e  duas  sobre  as  faixas  occipitais,  ao  nivel  dos  olhos.  Em  cada

borda  temporal  encontram-se  duas  cerdas  longas  c  duas  pequenas;
uma  cerda  longa  próximo  a  cada  óllio.  No  lado  ventral  encontram-
se  apenas  4  cerdas  de  cada  lado  da  região  clipeal  e  uma  ao  nivel
da  clavi.

PitOTORAX  sub-quadrangular,  com  uma  ccrda  em  cada  ângulo  lá-
tero  posterior.  Ptcrotórax  pouco  mais  largo  que  o  protórax,  dc  ün-
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gulos  arredondados  e  apresentando  5  cerdas  e  1  espinho  em  suas
bordas.  Placa  esternal  triangular  e  muito  pouco  corada.  Um  par  de
cerdas  se  localiza  entre  as  traves  do  2.°  par  de  patas;  entre  as  traves
do  3.°  par  encontram-se  dois  pares  de  cerdas.  As  patas  são  curtas  e
robustas;  as  tíbias  dos  dois  últimos  pares  apresentam  um  leve  es-
trangulamento  na  porção  distai;  tarsos  longos.

Abdómen  oval,  apresentando  a  maior  largura  ao  nivel  do  4.°
segmento;  ângulos  laterais  dos  segmentos  pouco  pronunciados;  fai-
xas  tergais  dos  segmentos  II  a  VI  estreitando-se  em  direção  à  linha
mediana,  a  do  I  segmento  apresenta  início  de  separação  no  meio;
segmento  apical  com  um  pequeno  entalhe  triangular  ao  nivel  da
linha  mediana.  Placa  esternal  muito  reduzida  c  presente  apenas  no
l.°  segmento.  A  quetotaxia  do  abdómen  é  a  seguinte:  uma  cerda
grande  nos  ângulos  laterais  do  3.°,  4.°  e  5.:  segmentos;  duas  no  C.°;
4  no  7.°;  uma  cerda  grande  no  ângulo  látero-superior  do  VII  segmen-
to.  Dorsalmente  encontra-se,  de  cada  lado  da  linha  mediana,  a  se-
guinte  quetotaxia:  5  cerdas  no  1.°,  2.°  e  3.°  segmentos;  c  3  cerdas

Fig.  2  —  Aculifrons  vieirai  n.  g.  e  n.  sp.  —  extremidade
distai  da  $  .

no  4.°,  5.°,  6.°  e  7.°.  Alem  dessas  cerdas  há  uma  outra  maior  nos
segmentos  l.°  a  5.°,  localizadas  a  meio  caminho,  entre  as  cerdas  ex-
tremas  da  fileira  mediana  e  a  horda  lateral  do  segmento.  Ventral-
mente  encontram-se  C  fileiras  de  cerdas,  respectivamente  com  4,  4,
5,  5,  4,  4  cerdas.  Esta  última  se  localiza  nas  proximidades  da  man-
cha  genital.  Esta  (fig.  2)  é  pouco  corada  c  hem  mais  larga  que
longa.
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Macho  (Fig.  3).  Semelhante  à  fêmea,  porem  muito  menor.  A
região  pre-antenal  não  se  apresenta  em  ângulo  tão  pronunciado  como
a  da  fêmea  (*).  O  abdômen  é  mais  arredondado  e  as  faixas  tergais
^Presentam-se  ligeiramente  diferentes.  A  quetotaxia  também  difere
■racamente  da  da  fêmea.  A  placa  tergal  do  VIII  segmento  é  em  Torma
íe  faixa,  como  nos  outros  segmentos.  A  borda  posterior  do  segmento
Spical  é  levemente  esclerosada  e  apresenta  5/6  ccrdas  de  cada  lado.

Fig.  3  —  Acutifrons  vieirai  n.  g.  c  n.  sp.  —  $.

A  mancha  genital  inicia-se  ao  nivel  do  5.°  segmento;  sua  borda  ante-
rior  é  levemenle  encurvada;  as  bordas  laterais  apresentam  contornos»
irregulares  e  são  convergentes,  posteriormente,  para  a  linha  mediana.
A  placa  basal,  é  relativamente  longa  c  de  lados  paralelos,  e  aparen-

(*)  O  macho  colecionado  no  Milvago  c.  chimachima  apresenta  a  região
pre-antenal  perfeitamento  iguul  à  do  holótipo.
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temente  continua  aos  parameros.  Estes  são  curtos  e  com  as  extremi-
dades  convergentes.  As  figs.  5  e  6,  melhor  dirão  sobre  sua  morfolo-
gia.

Fig.  4  —  Acutifrons  vieirai  n.  g.  e  n.  sp.  —  porção  anterior  da
cabeça do <$ .

MENSURAÇÕES

Holótipo  fêmea  e  alótipo  macho,  colecionados  em  Hypo-
morphus  u.  urubutinga,  na  Ilha  do  Cardoso,  Estado  de  S.  Paulo,
em  1934,  sob  n.  45  .  365  nas  coleções  de  Insetos  do  Departamen-
to  de  Zoologia:

Parátipo  macho,  colecionado  em  Milvago  c.  chimachima,
em  Aquidauana,  Estado  de  Mato-Grosso,  sob  n.  45.366;  um
macho  e  uma  fêmea  colecionados  no  Rupornis  magnirostris
mugniplumis,  em  Ubatuba,  Est.  S.  Paulo,  sob  n.  45.367.
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—  O  nome  desta  espécie  é  uma  justa  homenagem  ao  nosso
presado  amigo  e  colega,  sr.  Carlos  O.  C.  Vieira,  colecionador
dos  exemplares  tipos,  e  a  quem  muito  devemos  por  esclareci-
mentos  sobre  a  nossa  Ornitofauna.

AMBLYCERA

Família  MENOPONIDAE

FALCOPHILUS  n.  g.

Este  gênero  se  caracteriza  pela  forma  da  cabeça,  piesen-
ça  de  pentes  de  espinhos  no  femur  posterior  e  em  mais.  de  um
esternito  abdominal,  ausência  de  “occipial  blotch"  e  faixas  la-
terais  do  abdômen,  estrutura  da  genitália  do  macho  e  presença
de  cerdas  espiniformes  no  7.°  segmento  abdominal  do  macho.

Fig.  5  —  Aciiíifrons  vieirai  n.  g.  e  Fig.  0  —  Acutifrons  vidrai  n.  g.  e
n.  sp.  —  aparelho  copu  n.  sp  aparelho  copu-
lador  do  $  (vista  dorsal).  lador  do  $  (vista  vcnlral)

Desciução  do  gênero:  Cabeça  com  a  largura  cerca  do  duas  ve-
zes  o  comprimento;  sem  emarginação  ocular;  margens  laterais  da
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fronte  com  “slit”;  têmporas  arredondadas;  sem  mancha  occipital;
esclerito  esôfageano  bem  desenvolvido.

Protórax  de  lados  espandidos.  Meso  e  metatórax  separados.  Fê-
mur  posterior  com  pentes  de  espinhos  no  lado  ventral.

Abdómen  sem  os  espessamentos  laterais;  o  da  fêmea  apresenta
pentes  de  espinhos  nas  placas  esternais  do  3.°  e  4.°  segmentos;  o  do
macho  apresenta  esses  pentes  no  3.°,  4.°  e  5.°  segmentos;  placa  tergal
do  7.°  segmento  do  macho  apresentando  curtas  e  robustas  cerdas  es-
piniformes.  Genitália  do  macho  com  a  placa  basal  com  as  hordas  la-
terais  levemente  divergentes,  parameros  livres;  entre  os  parameros
há  uma  membrana  bastante  espessada,  contígua,  junto  à  linha  me-
diana,  a  uma  estrutura  em  forma  de  Y.

Genótiih):  Menopon  alternatum  Osborn  1902.
Neste  gênero  deve  ser  incluído  o  Menopon  zonatuni  Piaget  1885,"

encontrado  no  Sarcorhamphus  gryphus  (  =S.papa  (L.)

O  gênero  Falcophilus  assemelha-se  ao  gênero  Cuculiphilus,
de  Uchida,  pela  localização  dos  pentes  abdominais.  Entretanto,
diferencia-se  facilmente  pela  ausência  da  mancha  occipital  e  das
faixas  laterais  do  abdómen.  As  manchas  e  faixas  occipitais
apresentam-se  em  Cuculiphilus  semelhantes  à  maioria  das  es-
pécies  de  Colpocephalum,  enquanto  que  em  Falcophilus  elas
mais  se  assemelham  às  espécies  de  Menopon.  As  faixas  laterais
do  abdómen,  bastante  conspícuas  em  Cuculiphilus,  são  total-
mente  ausentes  em  Falcophilus.  A  presença  de  cerdas  espini-
formes  no  7.°  segmento  do  abdómen  do  macho  também  diferen-
cia  Falcophilus  de  Cuculiphilus.  O  aparelho  copulador  de  ambos
os  gêneros  são  superficialmente  semelhantes,  embora  estrutu-
ralmente  apresentem  profundas  diferenças.

De  Ardeiphilus  o  novo  gênero  se  afasta  totalmente  pela  di-
ferente  forma  da  cabeça,  presença  de  “slit”  nas  margens  late-

rais  da  fronte  e  ausência  das  faixas  laterais  do  abdómen.  (*)

(*)  Em  1939  (Zeit.  für  Parasitenkund,  Bd.  XI,  Heft  1,  p.  57)  Kéler
inclue,  provisoriamente,  esta  espécie  no  seu  então  novo  gênero  Col-
poearenum.  Conforme  assinalam  Clay  &  Meinertziigen  (Ann.
Mag.  Nat.  Hist.,  Ser.  11,  Vol.  II,  p.  329,  abril  1941)  Colpocarenum
6  invalidado  à  luz  do  Art.  25  das  Regras  Internacionais  de  No-
menclatura.  Alem  disso  é  sinônimo  absoluto  de  Ardeiphilus  Bed-
ford 1939.
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Fig.  8  —  Falcophiltis  atternatus  (Osborn) extremidade  distai
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Falcophilus  altematus  (Osborn,  1902)

Menopon  alternatum  Osborn,  1902,  The  Ohio  Nat.,  Vol.  II,
n.  3,  p.  175,  Pl.  II,  fig.  1  ;  Harrison,  1916,  Parasitolo-
gy,  Vol.  IX,  n.  1,  p.  33.

Cuculiphilus  alternatum  (Osborn)  in  Peters,  1936,  Bird-
Banding,  Vol.  VII,  n.  1,  p.  13.

Hospedador  tipo:  Cathartes  aura.  —  Nebraska,  U.  S.  A.

Hospedadores  outros:  Peters  assinala  esta  espécie  em
Coragyps  atratus  atratus,  (Meyer),  em  Ala.,  Fia.,  U.  S.  A.

Especimes  examinados:  Numerosos  machos  e  fêmeas  co-
lecionados  no  nosso  urubú  comum,  Coragyps  atratus  foetens
(Lich.),  de  São  Paulo  e  Rio  de  Janeiro.

Fig.  10  —  Falcophilus  altematus  (Osborn)  —  cabeça  do  $.

Descrição:  Fêmea  (Fig.  7).
Careça  com  os  caracteres  do  gênero;  borda  anterior  da  fronte

Icvementc  arredondada;  bordas  laterais  convexas,  com  um  “slit”  de
cada  lado;  têmporas  arredondadas;  borda  occipital  levemente  côn-
cava.  Mandíbulas  pequenas  e  colocadas  bem  anteriormente.  Faixa
guiar  formando  um  quadrado  em  cujo  interior  se  localizam  8  cerdas.
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Protorax  de  ângulos  projetados  laterahnente;  bordas  laterais  e
posteriores  arredondadas  e  acompanhadas  por  cerdas  longas.  Meso-
noto  distinto;  metanoto  de  lados  divergentes  e  quasi  tão  largo  como
o  l.°  segmento  abdominal.  Traves  csclerosadas,  principalmente  as
localizadas  entre  o  l.°  e  2.°  pares  de  patas.  Placa  esternal  triangular
e  com  7/8  cerdas  acompanhando  sua  borda  anterior.  Patas  com  fai-
xas  laterais  grossas.  Lado  ventral  dos  fêmures  do  par  posterior  com
4  pentes  de  espinhos  e  um  agrupamento  de  cerdas  pequenas,  que
não  formam,  entretanto,  lufo  definido.

rior  do  $  .

AnnoMEN  com  faixas  tcrgais  nitidas  e  apenas  separadas  das
pleurais.  As  faixas  tcrgais  apresentam  apenas  uma  fileira  de  cerdas
na  borda  posterior.  Estcrnitos  centrais,  separados  por  um  grande
espaço  das  placas  pleurais,  e  apresentando  cerdas  mais  numerosas
que  as  tcrgais.  Os  esternitos  III  e  IV  apresentam  pentes  de  espinhos;
o  número  de  pentes  varia  de  um  lado  para  outro  de  um  mesmo  in-
divíduo.  Extremidade  posterior  do  abdômen,  como  mostra  a  fig.  8.

Macho  (Fig.  9).  E  menor  que  a  fêmea  e  apresenta  a  porção  ter-
minal  do  abdômen  mais  arredondada.  Os  pentes  de  espinhos  do  ab-
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domen  se  localisam  no  III,  IV  e  V  segmentos  (pelo  menos  dois  em
cada  esternito).  O  tergito  VIII  apresenta,  de  cada  lado,  próximo  à
borda  posterior,  cerca  de  12  cerdas  espiniformes,  curtas  e  robustas.
A  genitália  se  apresenta  como  foi  descrita  para  o  gênero.

Fig.  12  —  Falcophilus  alternatus  (Osborn)  —  aparelho  copulador
do  $  (vista  dorsal).

Fig.  13  —  Falcophilus  allcrnalus  (Osborn)  —  aparelho  copulador
do  $  (vista  ventral).

MENSURAÇOES

macho  fêmea

Total



10-XII-1942  —  L.  R.  Guimarães  —  Malófagos  de  Falconiformes 247

Abstract

The  A.  describes  two  new  genera  and  a  new  species  of
Mallophaga  found  on  Falconiformes.  One  of  thesse  genera,
Acutifrons  n.  g.,  which  has  Acutifrons  vieirai  n.  sp.  as  a  geno-
type,  belongs  to  the  fam.  Phüopteridae  and  the  other,  which
has  Menopon  alternatum  Osborn  1902  as  genotype,  belongs  to
the  fam.  Menoponidae.
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